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Ministério 
cancela
cadastro da
empresa Hurb

HOTEL URBANO

O Ministério do Turismo
cancelou o cadastro da empre-
sa Hurb - Hotel Urbano Viagens
e Turismo S.A., o que a impede
de atuar no setor turístico. A
agência digital de viagens en-
frenta denúncias por descum-
primento contratual, além de
reclamações de consumidores
na esfera administrativa e judi-
cial.  A empresa tem 10 dias pa-
ra apresentar recurso, contados
a partir da publicação da deci-
são no Diário Oficial da União
no último dia 14. Por determi-
nação da Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon), do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, a Hurb também terá
que apresentar informações
detalhadas sobre sua situação
financeira. PÁGINA 2

Inflação oficial desacelera para 
todas as faixas de renda em março

A inflação desacelerou em março para todas as faixas de renda, na
comparação com fevereiro. Os dados são do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). Para a classe de renda muito baixa, o re-
cuo foi de 1,59% para 0,56%. Para a classe de renda alta, de 0,9% para
0,6%.  O Ipea explica que a desaceleração da inflação para as classes

de renda menor pode ser explicada pelo reajuste baixo das tarifas de
energia elétrica (0,12%) e as quedas nos preços das passagens de ôni-
bus urbano (-1,1%) e do metrô (-1,7%). Em relação às famílias de ren-
da alta, a melhora das taxas do grupo educação, de 0,90% em feverei-
ro para 0,6% em março, foi mais determinante. PÁGINA 2

REPARAÇÃO

O governo da França afirmou, na quinta-feira,
que a dívida que cobrou para reconhecer a inde-
pendência do Haiti – há exatos 200 anos – foi um
“fardo pesado” para a recém-criada república, o
que afetou o desenvolvimento da nação caribe-
nha.  “O último dos reis da França, em troca do
reconhecimento e do fim das hostilidades, sujei-
tou o povo do Haiti a uma pesadíssima indeniza-
ção financeira, cujo pagamento seria parcelado
em décadas. PÁGINA 6
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Governo da França
admite que cometeu
injustiça contra Haiti

Uma comitiva liderada pelo ministro de Portos e
Aeroportos, Sílvio Costa Filho (foto), inicia na próxi-
ma segunda-feira, uma viagem por países da Europa
para apresentar a investidores detalhes do projeto do
túnel que ligará as cidades paulistas Santos e Guaru-
já. O roteiro começa por Portugal e passa por Holan-
da e Dinamarca, com previsão de reuniões com em-
presas já interessadas no projeto.Em Portugal, está
prevista uma reunião com a empresa Mota-Engil,
que possui parceria com a chinesa China  PÁGINA 5

Governo viajará à
Europa para ‘vender’
túnel Santos-Guarujá 

PEREGRINAÇÃO

O deputado federal Glauber Braga(foto com Sâmia Bomfim) (PSOL-
RJ) decidiu suspender a greve de fome quinta-feira, após conversa com
parlamentares do PSOL e apoiadores. A decisão foi tomada após diálogo
com o presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), que prometeu adiar a votação da cassação do parlamentar em
plenário para o segundo semestre. "Quero dizer que estou suspendendo

a greve de fome, mas nós não estamos suspendendo a luta contra o orça-
mento secreto", afirmou Glauber. Segundo o parlamentar, ele agora co-
meçará o período de transição e recuperação. Glauber iniciou a greve de
fome no dia 2 de abril após o Conselho de Ética votar pela cassação dele,
por 13 votos a cinco Durante esse período, ele ficou dormindo no plená-
rio de uma comissão da Câmara . PÁGINA 6

CÂMARA

Glauber Braga suspende greve
de fome após acordo com Motta 
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As sete Palavras
de Cristo na

Cruz

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(18/04) 0,1739%
Poupança 
(18/04) 0,6748%

IGP-M -0,34% (mar.)
IPCA 0,56% (mar.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 621,10
EURO Comercial
Compra: 6,5999 Venda: 6,6005

EURO turismo 
Compra: 6,7009 Venda: 6,8809
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8559 -0,42%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8076 Venda: 5,8042
DÓLAR turismo
Compra: 5,8557 Venda: 6,0357

COGNA ON ON NM 2,45 +5,60 +0,13

PETROBRAS PN EDR N2 30,85 +1,83 +0,56

HAPVIDA ON NM 2,16 2,26 −0,05

AMBEV S/A ON 14,00 +0,79 +0,11

MAGAZINE LUIZA ON NM 10,20 −1,45 −0,15

ANIMA ON NM 3,10 +17,87 +0,47

LWSA ON NM 3,50 +15,51 +0,47

YDUQS PART ON NM 14,85 +10,90 +1,46

GER PARANAP ON 32,00 +10,27 +2,98

MRV ON NM 5,57 +8,79 +0,45

CEMEPE ON 3,21 −12,05 −0,44

RECRUSUL PN 1,35 −10,00 −0,15

RNI ON NM 2,58 −9,47 −0,27

PDG REALT ON ES NM 0,75 −8,54 −0,07

HOTEIS OTHONPN 2,54 −7,64 −0,21

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.142,23 -1,33

S&P 500 5.282,7 +0,13

NASDAQ Composite 16.286,447 -0,13

Nasdaq 100 18.258,092 +0,00

Euronext 100 1.456,9 -0,47

CAC 40 7.285,86 -0,60

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,04% / 129.650,03 / 1.333,14 / Volume: 41.253.161.291 / Negócios: 3.188.128
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Preço do Petróleo ajuda
Bovespa a ter ganhos
na sessão e na semana
CAROLINE ARAGAKI//AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se segurou no
nível dos 129 mil pontos à tar-
de, apoiado na valorização de
3% do petróleo e na expectati-
va de negociações entre Esta-
dos Unidos e China. A sessão
foi de liquidez reduzida por
conta da véspera do feriado,
mas o vencimento de opções
sobre ações ajudou a segurar o
fluxo financeiro próximo da
média. Na semana mais curta,
a Bolsa acumulou valorização
de 1,54%, apesar de ainda re-
cuar 0,47% no mês de abril.

O Ministério do Comércio
da China disse que segue
aberto ao diálogo com os EUA,
com base no "respeito mútuo".
Em resposta, o presidente Do-
nald Trump disse acreditar
que fará "um bom acordo"
com Pequim.

O otimismo em torno das
negociações comerciais e os
planos atualizados da Organi-
zação dos Países Exportadores
de Petróleo e aliados (Opep+)
deram suporte aos preços do
petróleo, que avançou 3,53%
(WTI) e 3,2% (Brent). A avalia-

ção é de Janiv Shah, da Rystad
Energy.

Por fim o giro financeiro de
R$ 22,3 bilhões ficou na média
diária de negócios. Quinta-fei-
ra, o Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em alta de 1,04%,
aos 129.650,03 pontos.

DÓLAR 
O dólar aprofundou o ritmo

de queda no mercado local ao
longo da tarde de quinta-feira,
em sintonia com o movimento
das divisas emergentes no ex-
terior e a ampliação dos ga-
nhos do petróleo, diante de si-
nais de arrefecimento da guer-
ra comercial entre Estados
Unidos e China.

Com mínima a R$ 5,7974, a
moeda norte-americana en-
cerrou a sessão em baixa de
1,05%, a R$ 5,8037 - menor va-
lor de fechamento desde 3 de
abril (R$ 5,6281), dia seguinte
ao anúncio do tarifaço do pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, marcado por
depreciação global do dólar. A
divisa termina a semana, mais
curta em razão do feriado da
Sexta-feira Santa, com perdas
de 1,14%.
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Inflação desacelera para todas
as faixas de renda em março
A

inflação desacelerou
em março para todas
as faixas de renda, na

comparação com fevereiro. Os
dados são do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada
(Ipea). Para a classe de renda
muito baixa, o recuo foi de
1,59% para 0,56%. Para a classe
de renda alta, de 0,9% para 0,6%.  

O Ipea explica que a desace-
leração da inflação para as clas-
ses de renda menor pode ser ex-
plicada pelo reajuste baixo das
tarifas de energia elétrica
(0,12%) e as quedas nos preços
das passagens de ônibus urbano
(-1,1%) e do metrô (-1,7%).

Em relação às famílias de
renda alta, a melhora das taxas
do grupo educação, de 0,90%

em fevereiro para 0,6% em mar-
ço, foi mais determinante. O da-
do traduz principalmente o fim
do impacto dos reajustes das
mensalidades escolares em fe-
vereiro.

Por outro lado, grupos de
menor renda tiveram de lidar
com taxas mais altas nos preços
dos alimentos no domicílio. As
altas mais expressivas de infla-
ção vieram dos ovos (13,1%), do
café (8,1%), do leite (3,3%) e do
tomate (22,6%). Alguns alívios
aconteceram em itens como ar-
roz (-1,8%), feijão-preto (-
3,9%), carnes (-1,6%) e óleo de
soja (-2%).

A classe de renda alta foi mais
impactada em segmentos de
transporte e de despesas pes-

soais. É o caso dos reajustes de
6,9% das passagens aéreas e de
1,2% dos serviços ligados à re-
creação e lazer.

OUTROS NÚMEROS
Na comparação entre março

de 2025 e março de 2024, a infla-
ção acelerou para todas as faixas
de renda, com um impacto mais
significativo nas classes de ren-
das mais altas.

Quando se considera o acu-
mulado de 12 meses, a faixa de
renda muito baixa teve a menor
inflação (5,24%). O segmento de
renda alta apresentou a taxa
mais elevada (5,61%).

Nos últimos 12 meses, as
principais pressões inflacioná-
rias vieram dos grupos alimen-

tos e bebidas, transportes e saú-
de e cuidados pessoais. Os au-
mentos mais significativos fo-
ram em carnes (21,2%), aves e
ovos (12,1%), óleo de soja
(24,4%), leite (11,9%) e café
(77,8%).

Em saúde e cuidados pes-
soais, os maiores impactos vie-
ram dos produtos farmacêuticos
(4,8%), itens de higiene (4,8%),
serviços de saúde (7,8%) e pla-
nos de saúde (7,3%).

No grupo transportes, os des-
taques foram tarifas de ônibus
urbano (5,1%) e interestadual
(6,4%), transporte por integra-
ção (10%) e por aplicativo
(18,3%), além dos reajustes da
gasolina (10,9%) e do etanol
(20,1%).

MERCADOS

Ministério do Turismo cancela
cadastro da empresa do Hotel Urbano
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O Ministério do Turismo can-
celou o cadastro da empresa
Hurb - Hotel Urbano Viagens e
Turismo S.A., o que a impede de
atuar no setor turístico. A agên-
cia digital de viagens enfrenta
denúncias por descumprimento
contratual, além de reclamações
de consumidores na esfera ad-
ministrativa e judicial.  

A empresa tem 10 dias para
apresentar recurso, contados a
partir da publicação da decisão
no Diário Oficial da União no úl-
timo dia 14.

Por determinação da Secre-
taria Nacional do Consumidor

(Senacon), do Ministério da
Justiça e Segurança Pública, a
Hurb também terá que apre-
sentar informações detalhadas
sobre sua situação financeira.
Foram exigidos o número de
contratos ainda pendentes, o
valor total devido aos consumi-
dores e a relação dos clientes
afetados. Em caso de descum-
primento, está prevista multa
diária de R$ 80 mil.

A Senacon considerou a
atuação da empresa inviável dos
pontos de vista operacional, téc-
nico e financeiro. O órgão diz
que foram 12 meses de tentativa
de acordo para assinatura de
um Termo de Ajustamento de

Conduta (TAC).
O secretário Nacional do

Consumidor, Wadih Damous,
disse que a Hurb teve todas as
oportunidades para apresentar
garantias mínimas de cumpri-
mento das obrigações.

“A Senacon não negocia com
má-fé, omissão e desrespeito ao
consumidor brasileiro, e a me-
dida do Ministério do Turismo é
necessária e coerente com os fa-
tos”, disse Damous, em nota.

“O cancelamento do cadastro
no Cadastur reforça que não é
admissível operar no mercado
de turismo sem cumprir requisi-
tos legais e respeito ao consumi-
dor. A proteção ao cidadão está

no centro das políticas públi-
cas”, complementou o diretor
do Departamento de Proteção e
Defesa do Consumidor (DPDC),
Vitor Hugo do Amaral.

Em uma nota pública, cha-
mada de “carta aberta ao merca-
do”, a Hurb disse que iniciou
um diálogo com a Senacon há
mais de 15 meses, com o objeti-
vo de chegar a um acordo, que
atendesse viajantes impactados
pela pandemia da covid-19. Mas
diz ter sido surpreendida por
um movimento que “pareceu
mais político do que técnico”, e
que a Senacon “abandonou a
mesa de negociação e partiu pa-
ra o ataque”.

HURB

Novo consignado já atinge 
R$ 7,7 bilhões em empréstimos

Em vigor desde 21 de março,
o novo crédito consignado para
trabalhadores do setor privado
com registro em carteira (CLT),
batizado de Crédito do Traba-
lhador, realizou R$ 7,7 bilhões
em empréstimos, segundo rela-
tório da Dataprev divulgado pe-
lo Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). Os dados trazem o
acumulado até as 17 horas da
quarta-feira passada.

O Crédito do Trabalhador
promete oferecer melhores ta-
xas do que as do consignado pri-
vado já existente no mercado.

Ele está disponível para 47

milhões de trabalhadores, in-
cluindo domésticos, rurais e
contratados por Microempresas
Individuais (MEIs), que, até en-
tão, não eram atendidos pelo
crédito consignado privado.

Ainda segundo o balanço di-
vulgado pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego, foram realiza-
dos 1.273.084 contratos, benefi-
ciando 1 246.995 trabalhadores.

O número de contratos é
maior pelo fato de cada traba-
lhador poder fazer mais de um
contrato.

Os dados indicam ainda que
a média por contrato é de R$

5.606, e o prazo para pagamento
é de 16 meses para pagar.

Os Estados de São Paulo, Rio
de Janeiro, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul e Paraná são os
cinco primeiros que têm mais
contratações.

PRÓXIMAS FASES
A implantação do Crédito do

Trabalhador é composta de três
fases A primeira, que já está vi-
gente, começou no dia 21 de
março e permite a possibilidade
de contratação do empréstimo
dentro do ambiente da carteira
de trabalho digital.

A segunda terá início a partir
da próxima semana, no dia 25
de abril, sexta-feira após o feria-
do prolongado de Páscoa, quan-
do os bancos poderão oferecer
essa nova linha de crédito con-
signado dentro de suas platafor-
mas digitais.

Com isso, os clientes que já
possuem contratos antigos po-
derão fazer a migração para o
novo modelo.

Já a partir do dia 6 de junho, na
terceira fase do programa, será
possível, aos que já possuem cré-
dito consignado privado, fazer a
portabilidade entre os bancos.

CRÉDITO

Petrobras reduz preço do diesel em R$ 0,12 
COMBUSTÍVEL

A Petrobras anuncia uma re-
dução de R$ 0,12 por litro, os pre-
ços de venda do diesel A (ainda
sem adição de biodiesel) nas refi-
narias. De acordo com a estatal,
“O preço passará a ser, em mé-
dia, de R$ 3,43 por litro”.  

O valor final do diesel depen-
de de outros fatores além do
produto, como a incidência de

tributos (variável por estado) e o
percentual de lucro das distri-
buidoras, como BR, Ipiranga,
Ale, e Raízen (Shell e Cosan).

O desconto de R$ 0,12 tam-
bém não é em linha, porque o
produto final na bomba traz a
mistura de 86% de diesel A com
14% de biodiesel para composi-
ção do chamado diesel B, confor-

me estabelece o Conselho Nacio-
nal de Política Energética
(CNPE). A mistura determinada
desde 2023 torna o combustível
menos poluente.

Assim, a Petrobras afirma que
parcela da empresa no preço ao
consumidor passará a ser de R$
2,95 por litro, uma redução de R$
0,10 a cada litro de diesel B.

Ainda segundo a estatal, des-
de dezembro de 2022 os preços
do diesel para as distribuidoras
reduziram em R$ 1,06 por litro,
desconto de 23,6%. 

“Considerando a inflação do
período, esta redução é de R$
1,59/ litro ou 31,7%”, detalha a
companhia. A última redução
ocorreu em 31 de março.

CMN amplia uso de
fundos de investimento
em ‘sustentabilidade’

MUDANÇA NO CLIMA

Instrumento do Fundo Na-
cional sobre Mudança do Clima
para reduzir o risco de variação
do câmbio em captações de re-
cursos do exterior, o Programa
Eco Invest Brasil poderá com-
prar cotas de fundos de investi-
mento e fazer operações de se-
curitização (conversão de pa-
péis). Em reunião extraordiná-
ria quinta-feira, o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) autori-
zou uma série de práticas que
pretendem atrair novos tipos de
investidores em financiamentos
de projetos sustentáveis.  

Entre os principais aprimo-
ramentos introduzidos pelo
CMN, destacam-se:

•     Autorização para aquisi-
ção de cotas de fundos de inves-
timento, ampliando os canais de
captação e base de investidores;

•     Inclusão de operações de
securitização, favorecendo a
mobilização de capital por meio
do mercado financeiro;

•     Carência de até três anos
para operações de crédito, con-
forme diretrizes do Ministério
da Fazenda;

•     Obrigatoriedade de rein-
vestimento dos recursos retor-
nados, ampliando o alcance e
impacto dos financiamentos
públicos;

•     Regulamentação da sub li-
nha de estruturação de projetos,
permitindo o lançamento de lei-
lões voltados à preparação téc-
nica e financeira de projetos
inovadores.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda informou que as medidas
alinham a regulamentação à Lei
14.995/2024, que instituiu o
Programa de Mobilização de
Capital Privado Externo e Prote-
ção Cambial (Programa Eco In-
vest Brasil). O CMN também
aperfeiçoou a sub linha de fi-
nanciamento parcial e regula-
mentou a nova sub linha de es-

truturação de projetos. Segun-
do a Fazenda, a sub linha de es-
truturação de projetos permiti-
rá que o Tesouro Nacional faça
leilões voltados à exportação de
bens e serviços verdes, infraes-
trutura para exportação e turis-
mo sustentável. A regulamenta-
ção pretende fazer com que o
Programa Eco Invest Brasil atue
desde as fases iniciais dos em-
preendimentos, com crédito
para estudos, modelagens e ou-
tras atividades de preparação.

A autorização para a compra
de cotas de fundos de investi-
mento regulados pela Comissão
de Valores Mobiliários (CVM)
amplia a diversidade de instru-
mentos financeiros disponíveis
no Eco Invest. De acordo com o
Ministério da Fazenda, essa ino-
vação permite maior diversifica-
ção de risco, acesso a investido-
res pessoas físicas e captação de
recursos de fundos catalíticos,
que financiam projetos de de-
senvolvimento sustentável na
Amazônia.

A inclusão de operações de
securitização, informou a Fazen-
da, fortalece o papel do mercado
de capitais na captação de recur-
sos públicos. Coordenado pelo
Ministério da Fazenda em par-
ceria com o Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima,
o Programa Eco Invest Brasil é
uma das principais iniciativas do
governo federal para permitir a
transição ecológica e mobilizar
investimentos sustentáveis vol-
tados à redução de emissões de
gás carbônico e à adaptação às
mudanças climáticas.

Órgão colegiado presidido
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, o CMN tam-
bém é composto pelo presiden-
te do Banco Central do Brasil,
Gabriel Galípolo, e pela minis-
tra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet.
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IA e Automação:
como as empresas estão transformando

produtividade e redefinindo o futuro do trabalho

POR BÁRBARA SOUZA

A inteligência artificial (IA) e a automa-
ção estão revolucionando a forma
como as empresas operam, com im-

pactos significativos em eficiência, custos e
qualidade de serviços. Em entrevista exclusi-
va, Fabio Montanari, CEO da Montanari,
compartilha insights sobre como essas tecno-
logias estão sendo aplicadas, seus benefícios,
desafios e o futuro do trabalho em um cenário
cada vez mais digital.

"A aplicação de IA e automação já é reali-
dade em setores como financeiro, logística,
saúde e varejo — mas talvez nenhum esteja
passando por uma transformação tão pro-
funda quanto o setor financeiro", afirma
Montanari.

De acordo com o relatório "Top Trends in
Financial Services 2024" da Capgemini, mais
de 80% das instituições financeiras globais
já utilizam IA para automação de processos
operacionais, incluindo análise de crédito,
detecção de fraudes e reconciliação financei-
ra. No mercado de pagamentos, a tecnologia
tem sido usada para prever comportamentos
de compra, personalizar ofertas e identifi-
car transações suspeitas em tempo real. O
especialista conta que na Montanari, a auto-
mação já faz parte da rotina. 

Benefícios Vão Além da Eficiência:
Redução de Custos e Melhoria na
Experiência do Cliente

"Os impactos são multidimensionais", des-
taca Montanari. Um estudo da McKinsey &
Company (2023) estima que a adoção de IA e
automação pode gerar até 40% de economia
em custos operacionais em setores como fi-
nanceiro, telecomunicações e varejo.

Além disso, empresas que aplicam IA em
áreas críticas têm registrado melhorias signifi-
cativas na experiência do cliente. "Bancos di-
gitais, por exemplo, usam IA para oferecer su-
porte automatizado, análise preditiva de cré-
dito e segmentação inteligente de produtos",
complementa.

Outro benefício apontado por Fabio é a ca-
pacidade analítica ampliada. "A IA permite
extrair insights de grandes volumes de dados
— algo inviável manualmente —, apoiando
decisões mais rápidas e embasadas", ressalta.

Desafios: Integração, Qualidade de 
Dados e Resistência Cultural

Apesar dos avanços, a implementação des-
sas tecnologias não é livre de obstáculos. Se-
gundo a Deloitte Global AI Survey (2023), os
principais desafios são:

• Integração com sistemas legados (45%)
• Qualidade dos dados (38%)

• Resistência cultural (29%)
"Esse último ponto é especialmente crítico:

muitos colaboradores veem a automação co-
mo uma ameaça aos seus empregos", observa
Montanari. "Por isso, é fundamental a comu-
nicação interna transparente, mostrando
que a IA vem para empoderar os times, não
substituí-los", explica.

O Futuro do Trabalho: Homem 
e Máquina em Colaboração

Com os avanços em IA generativa e machi-
ne learning, o cenário corporativo está em rá-
pida evolução. "A IA generativa está transfor-
mando a forma como as pessoas interagem
com sistemas, produtos e processos", diz
Montanari.

O World Economic Forum (2024) projeta
que, até 2027, mais de 40% das habilidades
exigidas no mercado mudarão, impulsiona-
das pela IA. "O futuro será híbrido. A IA gene-
rativa pode redigir contratos, gerar insights e
criar conteúdo personalizado, mas ainda de-
pende do discernimento humano para deci-
sões estratégicas e construção de relaciona-
mentos", explica Fabio, que continua: "A es-
cuta ativa e a confiança com clientes são 100%
humanas. O futuro não será homem ou má-
quina — será homem com máquina".

PEXELS KETUT SUBIYANTO
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Rede Nossa São Paulo aponta
desigualdade na educação
CAMILA BOEHM/ABRASIL

D
ados do Mapa da De-
sigualdade de São
Paulo sobre a área da

educação, publicados  quinta-
feira pela Rede Nossa São Paulo,
mostram que o acesso à educa-
ção pública na capital paulista é
desigual. A avaliação é do coor-
denador de relações institucio-
nais da entidade, Igor Pantoja.  

“São Paulo tem quase 12 mi-
lhões de habitantes, cada distrito
tem quase 150 mil habitantes,
em média. Temos condições
muito boas de acesso à educação
em algumas regiões, em outras a
educação ainda é muito precária,
principalmente a pública, aquela
da qual temos mais informação
oficial”, disse Pantoja.

Em 45 dos 96 distritos da ci-
dade, a nota média do Índice de
Desenvolvimento da Educação
Básica (Ideb) nos anos finais do
ensino fundamental público fi-
cou abaixo de 5, que é a média
das escolas brasileiras públicas
e privadas no indicador.

As piores notas médias foram
registradas no Ipiranga (4), na
Bela Vista (4,3) e Vila Leopoldi-
na (4,4). O melhor desempenho
foi obtido em Pinheiros (5,8),
Aricanduva (5,7), na Mooca e no
Carrão (ambos com 5,6). Em 17
distritos, não há dados disponí-

veis para esse indicador.
A entidade destaca que as no-

tas referentes aos anos finais do
Ideb das escolas públicas na ci-
dade “estão muito abaixo de 6,4,
o valor sugerido pela sociedade
civil em proposta apresentada à
prefeitura para o Programa de
Metas 2025-2028”. No início de
abril, o Executivo municipal di-
vulgou a primeira versão do do-
cumento e estabeleceu a nota
5 como meta para 2028, nos
anos finais do ensino funda-
mental.

Além das notas das escolas
públicas no Ideb para os anos fi-
nais, a divulgação inclui sete in-
dicadores: tempo de atendi-
mento para vaga em creche, ma-
trículas no ensino básico em es-
colas públicas, distorção idade-
série no ensino fundamental da
rede municipal, abandono esco-
lar no ensino fundamental da
rede municipal, nota do Ideb
(escolas públicas – anos ini-
ciais;, adequação da formação
docente e esforço docente.

Em relação ao tempo de aten-
dimento para vaga em creche, o
levantamento identificou espera
de dois dias em Alto de Pinhei-
ros, Cidades Tiradentes, Ca-
choeirinha e Guaianases, en-
quanto o Brás tem espera de 28
dias. Igor Pantoja explica que,
apesar de a localização na re-

gião central da cidade, o Brás
tem população com perfil mais
vulnerabilizado, o que pode im-
pactar na oferta dos serviços pú-
blicos.

“O Brás tem uma população
muito formada por migrantes,
tanto da África quanto da Amé-
rica Latina, é o bairro com maior
tempo de espera por vaga em
creche. É interessante ver isso,
como é que se tem um um perfil
específico numa região da cida-
de e que acaba, por isso, tendo
dificuldade maior de acesso à
educação”, disse.

A proporção média de do-
centes do ensino fundamental
com alto grau de esforço em si-
tuações como carga horária,
número de alunos por turma e
número de escolas, registrou
0% nos distritos de Pinheiros,
Vila Mariana, Moema, Perdizes
e Santa Cecília. Já Santo Amaro
notificou 12,84% de docentes
com alto grau de esforço. O
Ideb das escolas públicas dos
anos iniciais do ensino funda-
mental teve Vila Mariana com
maior valor (7,3) e Pari  com
menor nota (4,8).

A Rede Nossa São Paulo ela-
borou ainda um ranking temáti-
co de educação, que apresenta a
classificação dos 96 distritos da
cidade na área. A lista considera
o desempenho de cada distrito

em cada indicador, de modo
que se obtenha uma pontuação
geral no tema. No topo, apare-
cem Perdizes, Artur Alvim e Bu-
tantã. Na outra ponta, estão Sé,
Campo Belo e Santana.

A prefeitura de São Paulo
informou, em nota, que a cida-
de tem Ideb acima da média
nacional nos anos finais do en-
sino fundamental das redes
municipais: 4,8. Nos anos ini-
ciais,  o índice do município
também é maior do que a mé-
dia atual das redes municipais
do país: 4,6.

“Para reduzir as desigualda-
des em regiões mais vulnerá-
veis, a prefeitura conta com me-
didas como o pagamento da
Gratificação por Local de Traba-
lho (GLT) - destinada aos 30 mil
professores que atuam em uni-
dades com alta rotatividade - e
da Gratificação de Difícil Acesso
(GDA) para os mais de 59 mil
educadores que trabalham em
escolas de difícil acesso”, acres-
centa a nota.

O município informou que “a
cidade ainda tem 59 centros
educacionais unificados
(CEUs), espaços importantes,
muitos deles em territórios com
alta vulnerabilidade, que garan-
tem uma educação integral,
além de acesso a lazer, cultura e
esportes”.

Cidade chega a 5 mortes por dengue em 2025
GABRIEL DAMASCENO/AE

O número de mortes por den-
gue na capital paulista subiu pa-
ra cinco e os casos confirmados
da doença chegaram a 31.669,
segundo dados do Painel de Ar-
boviroses do Governo do Estado
de São Paulo atualizados na
quarta-feira, passada.

A incidência média na cidade
é de 227,7 casos a cada 100 mil

habitantes, mas há regiões em
que o índice ultrapassa o nível
de epidemia, de 300 casos por
100 mil habitantes. É o caso do
Capão Redondo, na Zona Sul,
que tem a maior incidência do
município: 445,4.

Em Perus, na Zona Norte, são
441,5 casos por 100 mil habitan-
tes e no Rio Pequeno, na Zona
Oeste, 415,5, de acordo com o
último boletim epidemiológico

de arboviroses da Secretaria
Municipal da Saúde, com dados
até o dia 9 de abril.

Em todo o Estado de São Pau-
lo, foram registrados 485.130 ca-
sos confirmados de dengue e
495 mortes devido à doença.
Outros 455 óbitos seguem em
investigação.

Os hospitais notaram o au-
mento. Levantamento feito pelo
Sindicato dos Hospitais, Clínicas

e Laboratórios do Estado de São
Paulo (SindHosp) com 97 institui-
ções, entre os dias 25 de março e 7
de abril, revelou que 89% obser-
varam alta no número de casos.

Em 76% dos hospitais, as inter-
nações em UTIs cresceram até 5%,
com tempo médio de internação
entre cinco e dez dias. Em leitos
clínicos, 44% dos hospitais relata-
ram aumento de até 5% nas inter-
nações e 35%, entre 6% e 10%.

DOENÇA

Corregedoria da PM indicia 17
policiais por crimes no caso Gritzbach
CAMILA BOEHM/ABRASIL

A Corregedoria da Polícia Mi-
litar de São Paulo concluiu o in-
quérito policial militar (IPM) so-
bre a escolta ilegal e o assassina-
to de Vinícius Gritzbach e indi-
ciou 17 policiais por participa-
ção nos crimes, segundo a Se-
cretaria da Segurança Pública
(SSP) do estado.  

Gritzbach foi executado no
Aeroporto Internacional de São
Paulo, em Guarulhos, no dia 8
de novembro do ano passado. O
crime foi gravado por câmeras
de segurança. Segundo a SSP, o
inquérito foi encaminhado ao
Tribunal de Justiça Militar (TJM)
e, como resultado das investiga-
ções, os 17 agentes públicos per-
manecem presos.

Vinícius Lopes Gritzbach,
acusado de lavagem de dinheiro
e de ter mandado matar duas
pessoas do PCC, fez um acordo
de delação com o Ministério Pú-
blico (MP) do Estado de São
Paulo em março de 2024. Segun-
do a promotoria, na colabora-
ção para atenuar a pena, o réu
citou agentes públicos.

O conteúdo da delação é sigi-

loso, mas, em outubro do ano
passado, o MP encaminhou à
Corregedoria da Polícia Civil
trechos do documento, em que
o delator denuncia policiais ci-
vis por extorsão. Em 31 de outu-
bro ele foi ouvido na corregedo-
ria, oito dias antes de ser morto.
Gritzbach também delatou um
esquema de lavagem de dinhei-
ro utilizado pelo PCC.

DELATOR DO PCC

Governo viaja à Europa para ‘vender’
túnel Santos-Guarujá a investidores
LUIZ ARAÚJO/AE

Uma comitiva liderada pelo
ministro de Portos e Aeroportos,
Sílvio Costa Filho, inicia na pró-
xima segunda-feira, uma via-
gem por países da Europa para
apresentar a investidores deta-
lhes do projeto do túnel que li-
gará as cidades paulistas Santos
e Guarujá. O roteiro começa por
Portugal e passa por Holanda e
Dinamarca, com previsão de
reuniões com empresas já inte-
ressadas no projeto.

Em Portugal, está prevista
uma reunião com a empresa
Mota-Engil, que possui parceria
com a chinesa China Communi-
cations Construction Company
(CCCC), uma das maiores cons-

trutoras do mundo. Conforme
mostrou o Grupo Estado, Mota-
Engil e CCCC estão entre as oito
interessadas no projeto. A CCCC
foi responsável pela construção
dos túneis submarinos da Baía
de Dalian, de Shenzhen-
Zhongshan e de Hong Kong-
Zhuhai-Macau, considerado um
dos projetos subaquáticos mais
complexos do mundo.

Em Amsterdam, Costa Filho
terá reuniões com as holandesas
Ballast Nedam e TEC Tunnel. A
Ballast Nedam possui experiên-
cias na construção de túneis
imersos, como o que cruza o mo-
vimentado canal Nieuwe Water-
weg em Roterdã, e o do Iraque,
em fase de conclusão. A TEC
Tunnel é líder global em projetos

e engenharia de túneis e tem for-
necido soluções de projeto e
construção para projetos de tú-
neis inovadores, como a ligação
Øresund entre a Dinamarca e a
Suécia, a ligação Busan Geoje na
Coreia do Sul, a conexão de 32
km entre Hong Kong, Zhuhai e
Macau na China e a ligação Feh-
marnbelt de 20 km entre a Dina-
marca e a Alemanha.

O empreendimento faz parte
de uma parceria entre os gover-
nos Federal e Estadual, por meio
do Ministério de Portos e Aero-
portos. As obras e gestão do tú-
nel serão feitas por concessioná-
ria a ser escolhida em leilão mar-
cado para 1º de agosto. "O túnel
resolve uma demanda antiga da
região e traz dignidade à popula-

ção, ajudando na mobilidade ur-
bana, gerando empregos e ren-
da, além de fortalecer o Porto de
Santos", avalia Costa Filho.

Incluído no Novo PAC, o tú-
nel será a maior obra do progra-
ma federal. Atualmente, mais de
21 mil veículos cruzam diaria-
mente as duas margens utilizan-
do balsas e catraias, além de 7,7
mil ciclistas e 7,6 mil pedestres.
Toda a estrutura terá 1,5 km de
extensão, sendo 870 metros sub-
mersa. Haverá três faixas de ro-
lamento por sentido, com uma
delas para a passagem do Veícu-
lo Leve sobre Trilhos (VLT),
além de pista para pedestres e
ciclistas. A previsão é de que as
obras sejam iniciadas ainda nes-
te ano e concluídas em 2030.

PEREGRINAÇÃO
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Cardeal Tempesta

As sete
Palavras de

Cristo na Cruz
‘Pai, em tuas mãos entrego meu espírito’ (Lc 23,46)

Dentro da Semana Santa acontecem diversas celebra-
ções importantes que marcam a vida de todos os fiéis.

A Semana Santa tem seu início com a celebração do Do-
mingo de Ramos da Paixão do Senhor; na Segunda-Feira, o
Sermão do Depósito ou Ofício de Trevas; na Terça-Feira, a
Procissão do Encontro; na Quarta-Feira, o Sermão sobre as
Sete Dores de Nossa Senhora; na Quinta-Feira, tem início o
Tríduo Pascal, que vai até o Sábado Santo, na Vigília Pascal.

Algumas paróquias meditam as sete palavras de Cristo na
cruz na própria Sexta-Feira Santa pela manhã, ou ainda no
Sábado pela manhã. As sete palavras que Cristo profere na
cruz são de uma riqueza espiritual e teológica muito grande,
nos ajudam a adentrarmos no mistério que está sendo cele-
brado. Através da morte de Jesus na cruz, entendemos o
grande amor que Deus tem por nós e que Jesus se fez um de
nós para nos salvar. Jesus foi elevado à Cruz por volta das 9h
da manhã; ao meio-dia, houve uma grande escuridão em to-
da a terra, até às 3h da tarde, momento em que Jesus dá um
forte grito e entrega o seu Espírito. Nesse período, entre as 9h
da manhã e as 3h da tarde, Jesus pronuncia as sete palavras,
culminando com o: “Eloi, eloi, lamá sabactâni?”, que quer di-
zer: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes?”.

A primeira palavra que Jesus profere do alto da cruz é:
“Pai, perdoai-lhes, porque eles não sabem o que fazem” (Lc
23,34). De fato, aqueles que prenderam, condenaram, flage-
laram e crucificaram Jesus não sabiam o que estavam fazen-
do, não eram capazes de compreender que Jesus era o Filho
de Deus. Eles não tinham o entendimento da fé para com-
preender que tudo aquilo que Jesus fazia era porque era o
Filho de Deus. O perdão fez parte da vida de Jesus, e os seus
seguidores devem seguir o seu exemplo. Por isso, Jesus per-
doa até aqueles que lhe condenaram à morte.

Jesus nos ensina a perdoar até aqueles que nos ofendem
e nos querem mal; prova disso é a oração do Pai Nosso que
Jesus nos ensina: “Perdoai-nos as nossas ofensas, assim co-
mo nós perdoamos a quem nos tem ofendido”. Portanto,
com essa primeira palavra de Cristo na cruz, Ele nos ensina a
perdoar até aqueles que nos querem mal ou nos ofenderam,
ou ainda aqueles que nos condenam à morte injustamente.

A segunda Palavra de Cristo na Cruz é: “Hoje mesmo es-
tarás comigo no Paraíso” (Lc 23,43). Jesus nos garante a vida
eterna; Ele morre na Cruz e, após três dias, vence a morte.
Senta-se à direita do Pai e vive eternamente ao lado d’Ele.
Essa vida eterna é garantida a todos nós, inclusive uma pes-
soa que cometeu maldades a vida inteira tem até o último
momento de vida para se arrepender de seus pecados. Se se
arrepender de coração sincero, terá posse da vida eterna, no
paraíso. É o que acontece com o conhecido “bom ladrão”
que foi crucificado com Jesus; ele, no momento em que foi
crucificado, vendo-se perto da morte, se arrepende de seus
pecados e pede para que Jesus se lembre dele quando entrar
no Paraíso. Então, Jesus lhe profere essa frase. A Quaresma
tem esse sentido de conversão e mudança de vida, pois é
uma oportunidade de “ressuscitarmos” com Jesus na Pás-
coa para uma vida nova.

A terceira palavra de Cristo na Cruz é: “Mulher, eis aí o teu
filho; filho, eis aí a tua mãe” (Jo 19,26). Essa terceira palavra
Jesus dirige à sua mãe do alto da cruz e a João, apóstolo e
evangelista. Ao entregar Maria aos cuidados de João, Ele en-
trega sua mãe aos cuidados da Igreja, e ao João acolher Maria
como mãe, é como se a Humanidade a recebesse como Mãe.
Por isso, Maria é mãe da Igreja e mãe de todos nós. A figura
do discípulo aos pés da cruz nos ensina que não devemos fu-
gir dos momentos difíceis, devemos carregar as nossas cru-
zes do dia a dia e seguir em frente. Temos que ser seguidores
de Jesus em todos os momentos, seja nos bons ou nos maus,
pois segui-Lo somente quando está tudo bem é fácil. Tenha-
mo-la Maria como Mãe, que possamos nutrir em nós a espi-
ritualidade mariana, sobretudo rezando todos os dias o San-
to Terço, para que ela nos ajude na luta contra o mal. Reze-
mos em especial ao longo desta semana e, sobretudo, na Sex-
ta-Feira Santa, os mistérios dolorosos do Santo Rosário.

A quarta palavra é: “Meu Deus, Meu Deus, por que me
abandonaste?” (Mt 27, 46). Jesus, como bem sabemos, além
de Deus era humano; do mesmo modo que nós nos deses-
peramos e nos sentimos sem saída diante de algo que acon-
tece em nossa vida, sobretudo perto da morte, Jesus solta es-
se grito, num momento de profundo esvaziamento e aban-
dono. Ao mesmo tempo que Ele se desespera, Ele confia na
graça de Deus. Jesus solta esse grito de esvaziamento e de
abandono, sobretudo como um alerta para aqueles que O
crucificaram, para chamar a atenção dos soldados, tanto é
que, após isso, quando Jesus entrega o seu espírito, um dos
guardas diz: “De fato, esse homem era o Filho de Deus”. Nos
dias de hoje, Ele continua gritando por tantos que o abando-
nam e não querem ouvir a sua voz. Logicamente, Jesus tinha
certeza de que Deus estava com Ele e sabia que era necessá-
rio Ele passar pela cruz, mas ele grita, em uma forma de cha-
mar a atenção de tantos corações insensíveis que de forma
cruel entregaram o Filho do Homem.

A quinta palavra é “Tenho sede” (Jo 19,28). Após esse gri-
to que Jesus dá, conforme mencionamos na quarta Palavra,
e vendo que tudo estava consumado e que havia chegado a
Sua hora, Jesus diz essa frase: “Tenho sede”; com isso, os sol-
dados lhe dão a beber vinagre embebido numa esponja. Os
soldados ainda zombam, dizendo: “Vamos ver se Elias vem
salvá-lo”. Jesus dá um forte grito e expira.

Jesus tem sede de entregar a sua vida ao Pai e sabia que,
por meio de sua morte, muitas almas seriam salvas. Essa se-
de que Jesus sente é mais do que uma sede física, mas é uma
sede de entregar-Se completamente ao Pai.

A sexta palavra é: “Tudo está consumado” (Jo 19,30).
Após o grito de abandono da vontade de Deus, ver que tudo
estava consumado e dizer “tenho sede”, Jesus diz essa frase:
“Tudo está consumado”, ou seja, chegou a hora de entregar-
Se completamente à vontade de Deus. O tempo se cumpriu,
a sua missão aqui na terra havia terminado.

A sétima palavra é: “Pai, em tuas mãos entrego meu espí-
rito” (Lc 23,46). Essa última palavra de Cristo do alto da cruz
é, de fato, uma palavra de entrega total ao Pai. Podemos ob-
servar que cada palavra de Cristo na cruz tem sequência à
medida que se aproximava o momento de sua morte.

OUTONO-SEXTA: Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:23 17:55
19º28º 75%
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França admite injustiça
contra Haiti por dívida
da independência

REPARAÇÃO

LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

O governo da França afir-
mou, na quinta-feira, que a dí-
vida que cobrou para reco-
nhecer a independência do
Haiti – há exatos 200 anos – foi
um “fardo pesado” para a re-
cém-criada república, o que
afetou o desenvolvimento da
nação caribenha.  

“O último dos reis da Fran-
ça, em troca do reconheci-
mento e do fim das hostilida-
des, sujeitou o povo do Haiti a
uma pesadíssima indenização
financeira, cujo pagamento
seria parcelado em décadas.
Essa decisão colocou um pre-
ço na liberdade de uma jovem
nação, que foi confrontada,
desde o seu início, com a força
injusta da história”, disse o
presidente francês.

Em meio às cobranças para
reparar o Haiti por causa do
bicentenário da dívida da in-
dependência, o governo do
presidente Emmanuel Ma-
cron criou uma comissão con-
junta franco-haitiana para
analisar o impacto da dívida
sobre o Haiti, apesar de não
indicar reparação financeira
ao país hoje devastado pela fo-
me e insegurança.

Segundo Macron, o Haiti
nasceu de uma revolução fiel
ao espírito da Revolução Fran-
cesa de 1789, “mas as forças da
contrarrevolução, em movi-
mento desde 1814, a restaura-
ção dos Bourbons e a monar-
quia decidiram de outra forma
sobre a escrita da História”.

Para o mandatário francês,
reconhecer a verdade da his-
tória “é recusar o esquecimen-
to e o apagamento. Cabe tam-
bém à França assumir sua par-
cela de verdade na construção
da memória, dolorosa para o
Haiti”.

COMISSÃO 
O presidente anunciou a

criação de uma comissão para
examinar o “passado comum”
e o impacto da indenização de
1825 para o Haiti, mas sem in-
dicar reparação, como exigem
organizações sociais e popula-
res do Haiti, da América Lati-
na e do Caribe, além de gover-
nos da região.

“Uma vez concluído este
trabalho necessário e indis-
pensável, esta comissão pro-
porá recomendações aos dois
governos para que aprendam
lições e construam um futuro
mais pacífico”, disse Macron.

O presidente francês desta-
cou ainda que o Haiti e a Fran-
ça devem pensar juntos ma-
neiras de “transmitir melhor
essa história”, fortalecer a coo-
peração educacional e cultu-

ral e construir um relaciona-
mento renovado baseado na
escuta e no respeito.

“É com esse espírito que es-
tamos lançando hoje este tra-
balho memorial conjunto. A
memória não é um fardo que
obscurece as consciências,
mas uma força que ilumina as
mentes”, finalizou Macron.

REPARAÇÃO
Organizações sociais e po-

pulares da América Latina e
do Caribe entregaram hoje ao
governo da França carta aber-
ta exigindo que o país europeu
compense o Haiti pela dívida
de 150 milhões de francos co-
brada da ilha caribenha pelo
reconhecimento da sua inde-
pendência.

Em 17 de abril de 1825, o
Haiti firmou acordo com a
França, sob os canhões da fro-
ta francesa, para Paris reco-
nhecer sua independência
após 21 anos de bloqueio co-
mercial das maiores potências
da época.

O pagamento da dívida a
ex-senhores de escravizados e
donos de terras franceses le-
vou 122 anos. Segundo a Anis-
tia Internacional, o Haiti gas-
tava 80% de seu orçamento
nacional com o pagamento da
dívida externa em 1900.

Especialistas consideram
que a pesada dívida imposta à
nascente república contribuiu
decisivamente para que o Hai-
ti seja considerado hoje o país
mais pobre das Américas.

“A atual crise no Haiti, um
verdadeiro genocídio silencio-
so, é um dos resultados dessa
dívida. Entre as principais
causas do gangsterismo no
Haiti estão a pobreza crônica e
as desigualdades sociais acu-
muladas e reproduzidas ao
longo de dois séculos de asfi-
xia neocolonial”, destaca o do-
cumento das organizações la-
tino-americanas e caribenhas
para o governo da França.

INDEPENDÊNCIA
Considerada a mais lucrati-

va colônia do mundo no sécu-
lo 18, o Haiti conquistou a in-
dependência em 1804, tornan-
do-se a primeira nação negra
livre do mundo e o primeiro
país independente da América
Latina e Caribe. Foi ainda o
primeiro país a abolir a escra-
vidão no planeta.

A libertação do domínio
francês foi conquistada após
sangrenta guerra promovida
pelos ex-escravizados, sob a li-
derança de Toussaint Louver-
ture, que derrotaram os exér-
citos da Inglaterra, da Espa-
nha e da França que, na época,
era governada por Napoleão
Bonaparte.

Ministério compra de 57 mi de
doses de vacina contra Covid
GABRIEL DAMASCENO/AE

O Ministério da Saúde fechou
a compra de 57 milhões de do-
ses da vacina atualizada da Pfi-
zer contra Covid-19.

Os imunizantes serão entre-
gues de forma parcelada e a ex-
pectativa é que a primeira remes-
sa, de 8,5 milhões de doses, seja
entregue entre abril e maio deste
ano. As outras remessas serão so-
licitadas conforme a necessidade.

A Pfizer assumiu o contrato
após a Anvisa reprovar a atuali-
zação da vacina da Zalika, em-
presa que havia vencido a licita-
ção. Com a desclassificação, a se-
gunda colocada foi acionada pa-
ra o fornecimento, que foi alvo de
crítica na gestão de Nísia Trinda-
de. Para os especialistas, era ne-
cessário oferecer a versão atuali-
zada do imunizante no País.

O governo prevê aplicar mais
de 15 milhões de doses da vaci-
na, voltada para o público a par-
tir de 12 anos, nos próximos me-

ses. O investimento, segundo o
ministério, será da ordem de R$
700 milhões.

O acordo tem validade de dois
anos. Os produtos serão entre-
gues aos poucos e sempre nas
versões mais atualizadas, desde
que aprovadas pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-
visa) e solicitadas pelo ministério.

O contrato também prevê a
entrega em um período inferior
a dois anos, caso haja necessida-
de e orçamento disponível.

QUEM SE VACINA?
O Sistema Único de Saúde

(SUS) oferece as doses das vaci-
nas contra Covid-19 para crian-
ças, adultos e idosos, com estra-
tégias de vacinação diferentes
para cada faixa etária.

- Crianças de 6 meses a me-
nores de 5 anos devem tomar
duas ou três doses (dependendo
do imunizante aplicado), como
vacinação de rotina.

- Idosos e pessoas imuno-

comprometidas devem receber
uma dose da vacina a cada seis
meses.

- Gestantes devem receber
uma dose a cada gestação, inde-
pendentemente da quantidade
de doses prévias.

- Integrantes dos grupos es-
peciais devem receber uma dose
anual, independentemente das
doses prévias.

- Integram esses grupos pes-
soas vivendo em instituições de
longa permanência e seus traba-
lhadores;

- indígenas; ribeirinhos; qui-
lombolas; puérperas (se não va-
cinadas durante a gestação); tra-
balhadores da saúde; pessoas
com deficiência permanente;
pessoas com comorbidades;
pessoas privadas de liberdade;

- funcionários do sistema pri-
sional e pessoas em situação de
rua;

- Pessoas de 5 a 59 anos que
ainda não se vacinaram devem
tomar uma dose.

SAÚDE

Acidentes em rodovias federais
matam 6,16 mil pessoas em 2024
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Pesquisa da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) revela que
6.160 pessoas morreram e
84.526 ficaram feridas em meio
a 73.156 sinistros de trânsito re-
gistrados entre janeiro e dezem-
bro de 2024 nas estradas fede-
rais do Brasil.  

As unidades federativas que
se destacaram negativamente,
segundo o Anuário 2024 divul-
gado quinta-feira, foram Minas
Gerais, com 794 mortes e 11.756
feridos em cerca de 9,3 mil sinis-
tros de trânsito.

No Paraná, houve 607 mortes
e 8.456 feridos em cerca de 7,6
mil sinistros. Já em Santa Catari-
na foram 415 mortes e 8.381 feri-
dos nos mais de 9,5 mil sinistros
no decorrer do ano.

Colisões traseiras lideram as
estatísticas dos tipos de sinis-
tros, com 13.960 registros,
16.173 feridos e 634 mortos. O
tipo de veículo em que os aci-
dentes mais resultaram em

mortes foram os de passeio,
com 2.110 vítimas fatais ao lon-
go do ano.

As motocicletas resultaram em
2.024 mortes; e 599 pessoas mor-
reram em decorrência de aciden-
tes envolvendo caminhões.

TIPOS DE RODOVIAS
As estradas com mais ocor-

rências de acidentes foram as
BRs-101, 116 e a 381.

“A PRF atendeu 12.778 sinis-
tros na BR-101, sendo 4.375 de-
les em Santa Catarina. Já na BR-
116 houve 11.478 casos, a maior
parte, 3.478, em trechos que cor-
tam São Paulo. Em terceiro lugar
está a BR-381, com 3.469 sinis-
tross. Desse total, 2.793 aconte-
ceram em Minas Gerais”, deta-
lhou a PRF.

Cerca de 35,3 mil ocorrências
foram anotadas em pistas sim-
ples, resultando em 4.291 mor-
tes. Foi observado também que
os sinistros ocorreram em maior
número entre as sextas-feiras e
os domingos entre 17h e 19h.

INFRAÇÕES 
O anuário contabilizou, tam-

bém, 9.483.949 autos de infrações
em 2024. “Dentre as condutas
mais observadas estão o excesso
de velocidade (6.561.685), ultra-
passagens indevidas (301.513) e o
não uso do cinto de segurança
(216.267)”, informou a PRF.

O Rio de Janeiro foi o estado em
que os motoristas mais desobede-
ceram regras de trânsito. Foram
mais de 2,1 milhões de infrações
no ano passado. Em segundo lu-
gar está São Paulo - quase 1,2 mi-
lhão de autuações. A terceira posi-
ção no ranking é de Minas Gerais -
869.488 motoristas multados.

A publicação de 2024 detalha
também o resultado das opera-
ções de combate à criminalidade.
Foram apreendidas 808.223 to-
neladas de maconha; 859.719
unidades de anfetamina; 41.461,7
toneladas de cocaína; e 1.635,16
de crack.

Por fim, o levantamento ano-
tou a apreensão de 1.648 armas
de fogo e de 67.893 munições.

ESTRADAS

Fábricas
clandestinas
de cosméticos
são fechadas 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Duas fábricas clandestinas
de cosméticos foram fecha-
das em Nilópolis e São João
de Meriti, na Baixada Flumi-
nense pela Polícia Civil. A
ação resultou na prisão de
duas pessoas em flagrante.  

A operação cumpriu man-
dados de busca e apreensão e
constatou que os fabricantes
adulteravam as embalagens,
os rótulos e até mesmo o con-
teúdo do produto comerciali-
zado ilegalmente, colocando
em risco a vida dos consumi-
dores. As investigações apon-
taram que a produção de cos-
méticos falsificados, em larga
escala, contava com maquiná-
rios modernos. Os dois estabe-
lecimentos foram interditados.

As fábricas apresentavam
condições precárias de fun-
cionamento, com emprega-
dos trabalhando sem equipa-
mento de proteção. Os agen-
tes identificaram fraude junto
à Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) co-
mo forma de obter autoriza-
ção para a produção dos cos-
méticos, fabricados em am-
biente insalubre, colocando
em risco integridade e a saú-
de dos empregados da em-
presa e dos consumidores.

A proprietária da empresa
e um gerente foram presos
em flagrante por crimes con-
tra a propriedade imaterial e
a saúde pública.

“As investigações vão
prosseguir para identificar
outras pessoas envolvidas no
esquema. Estima-se que o
grupo tenha movimentado
milhões de reais com a ope-
ração ilegal, valor que será
contabilizado ao fim das in-
vestigações”, informou, em
nota, a Polícia Civil.

REGRAS
De acordo com a Anvisa,

quaisquer produtos que não
atendam às regras definidas
pela agência estão irregulares
e, portanto, não oferecem ga-
rantias de eficácia, segurança
e qualidade exigidas. Na prá-
tica, isso representa risco de
dano e ameaça à saúde.

As exigências para regula-
rização variam de acordo
com o tipo de produto. O con-
junto de produtos irregulares
inclui, entre outros, aqueles
sem registro ou notificação
na agência, os falsificados,
roubados ou contrabandea-
dos, produtos cuja propagan-
da é considerada inadequada
e os que apresentam desvios
de qualidade em seu proces-
so de fabricação.

BAIXADA

Carro de
deputado é
alvejado em
Santa Cruz

O carro do deputado fede-
ral pelo Rio de Janeiro Sargen-
to Portugal (Podemos) foi alvo
de tiros na manhã de quinta-
feira, em Antares, Santa Cruz,
zona oeste do Rio. De acordo
com a Secretaria de Estado da
Polícia Militar, o veículo do
deputado é blindado e a ocor-
rência ainda estava em anda-
mento às 16h desta quinta. 

O sargento fez uma posta-
gem em seu Instagram após o
ocorrido dizendo "atacaram
meu carro. Mais uma vez, ten-
taram tirar minha vida". Se-
gundo ele, houve "clara" "ten-
tativa de intimidação". "Que-
rem calar minha voz", disse.

Na rede social, o deputado
compartilha vídeos defen-
dendo o combate ao crime
organizado. "O que falta pra
gente ir com tudo pra cima
desses vagabundos? Chega
de recuo. Chega de cautela. 

VIOLÊNCIA

Fed de Filadélfia: Anna
Paulson é nova presidente

EUA

FRANCINE DE LORENZO 
E PEDRO LIMA/AE

O Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-america-
no) de Filadélfia anunciou
quinta-feira, a nomeação de
Anna Paulson como sua próxi-
ma presidente e CEO, efetiva a
partir de 1º de julho de 2025.
Paulson, atual vice-presidente
executiva e diretora de Pesqui-
sa do Fed de Chicago, assumi-
rá o cargo no lugar de Patrick
Harker, que se aposentará
após 10 anos no comando re-
gional da instituição.

"Anna Paulson é a pessoa
ideal para liderar o Fed da Fila-
délfia, graças à sua expertise em
economia e política monetária,
além de sua trajetória", afirmou
Anthony Ibargüen, presidente
do Comitê de Busca e do Con-
selho de Diretores do Fed da Fi-
ladélfia. "Por duas décadas, ela
demonstrou compromisso com

o duplo mandato do Fed: esta-
bilidade de preços e emprego
máximo", destacou.

Paulson integra o Fed desde
2001 e é especialista em estabi-
lidade financeira, mercados de
seguros e política monetária,
segundo o comunicado divul-
gado pela instituição.

No Fed de Chicago, liderou
pesquisas que subsidiam deci-
sões do Comitê Federal de
Mercado Aberto (FOMC, na si-
gla em inglês) e coordenou ini-
ciativas de desenvolvimento
comunitário. Como presidente
em Filadélfia, ela participará
das reuniões do FOMC a partir
de julho e terá direito a voto
em 2026, seguindo o rodízio
entre os bancos regionais.

"É uma honra servir ao Fed
da Filadélfia", disse Paulson.
"Estou ansiosa para trabalhar
com uma equipe dedicada à
estabilidade e eficiência do sis-
tema financeiro nacional."

Glauber Braga suspende
greve de fome após acordo
com presidente da Câmara
LEVY TELES/AE

O
deputado federal
Glauber Braga
(PSOL-RJ) decidiu

suspender a greve de fome quin-
ta-feira, após conversa com par-
lamentares do PSOL e apoiado-
res. A decisão foi tomada após
diálogo com o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), que pro-
meteu adiar a votação da cassa-
ção do parlamentar em plenário
para o segundo semestre.

"Quero dizer que estou sus-
pendendo a greve de fome, mas
nós não estamos suspendendo a
luta contra o orçamento secre-
to", afirmou Glauber. Segundo o
parlamentar, ele agora começa-
rá o período de transição e recu-
peração.

Glauber iniciou a greve de
fome no dia 2 de abril após o
Conselho de Ética votar pela
cassação dele, por 13 votos a
cinco Durante esse período, ele
ficou dormindo no plenário de
uma comissão da Câmara e fa-
zendo apenas a ingestão ape-

nas de água, soro fisiológico e
isotônico.

Mais cedo, antes da declara-
ção de Glauber, Motta disse que
dará um prazo de 60 dias para
votar a cassação de Glauber no
plenário caso a Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
aprove o avanço do processo.

"Garanto que, após a delibe-
ração da CCJ, qualquer que seja
ela, não submeteremos o caso
do deputado ao plenário da Câ-
mara antes de 60 dias para que
ele possa exercer a defesa do seu
mandato parlamentar", afirmou
Motta.

O processo foi aberto em
2024 em razão do episódio em
que Glauber expulsou o golpista
Gabriel Costenaro, integrante
do Movimento Brasil Livre
(MBL), da Casa aos chutes.

Na ocasião, Costenaro fez in-
sinuações sobre a ex-prefeita de
Nova Friburgo Saudade Braga,
que na época estava doente.
Mãe do deputado, ela morreu 22
dias após o ocorrido.

O PSOL já tem o recurso
pronto, que será apresentado à

CCJ na próxima terça-feira, 22,
prazo limite.

Segundo a deputada Sâmia
Bomfim (PSOL-SP),  o docu-
mento argumentará, entre ou-
tras coisas, a suspeição do rela-
tor do caso no Conselho de Éti-
ca, Paulo Magalhães (PSD-BA),
e a desproporcionalidade da
pena.

Como mostrou o Estadão,
Magalhães - que pediu pela cas-
sação de Glauber - também já
agrediu uma pessoa na Câmara
e não foi punido.

O incidente ocorreu em 2001,
quando o jornalista Maneca
Muniz lançava, no corredor das
comissões da Câmara, um livro
chamado As Veias Abertas do
Carlismo, onde detalhava es-
cândalos de corrupção de Antô-
nio Carlos Magalhães, tio do de-
putado.

O parlamentar, que na época
era do PFL (que se tornou DEM
e agora é o União Brasil), arran-
cou um varal onde estavam ex-
postos trechos da obra e deu um
pontapé em Muniz, que revidou
com um soco.

CASSAÇÃO INJUSTA

OUTONO-SEXTA: Sol com nuvens e pancadas 
de chuva à tarde. A noite não chove.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:40

22º31º 65%
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